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ga. Este costume começou pra-
ticamente quando o Irmão
Charles Raphaël e seu Conselho
decidiram convocar a Roma os
responsáveis do Instituto, por
duas vezes: a primeira em 1961,
e a segunda em 1965.

No final do Concílio Vatica-
no II, os encontros de Provin-
ciais e de Superiores de Distrito,
com os membros da Adminis-
tração geral, adotaram uma for-
ma mais estruturada. O que nós
chamamos hoje a Conferência
geral é um bom exemplo dessa
evolução. Vejamos como este
encontro teve início e cresceu,
segundo um modelo que nos é
atualmente familiar.

a. Em 1971, o Irmão Basílio
Rueda e seu Conselho convoca-
ram a primeira Conferência ge-
ral. Ela durou 19 dias e foi aber-
ta com uma mensagem intitula-
da: Meditação, em alta voz, de
um Superior geral a seus Irmãos
Provinciais. Ela abordou as cin-
co maneiras diferentes de enten-
der a renovação marista.

Seguiu-se depois um tempo
intenso de trabalho. Aqueles

que estavam reunidos participa-
ram de uma oficina de três dias,
sobre dinâmica de grupo, e es-
tudaram os cinco temas apre-
sentados pelo Ir. Basílio, por
ocasião da sua mensagem de
abertura. Durante o encontro, a
expressão missão ad gentes co-
meçou a ser usada, assim como
as novas orientações para a for-
mação. Finalmente, foi encora-
jada a formação de grupos re-
gionais e lingüísticos. 

Para começar, os Provinciais
foram convidados a preparar
um relatório, a partir das suas
reflexões e esforços vividos du-
rante o período de experimenta-
ção, dado à vida religiosa, de-
pois do Concílio. 

b. Os participantes da 2a.
Conferência geral, em 1974,
concentraram seus esforços na
preparação do próximo Capítu-
lo geral. Objetivando a prepara-
ção, os Provinciais foram convi-
dados a reunir dados sobre as
numerosas experiências comu-
nitárias e apostólicas, desenvol-
vidas na sua Unidade Adminis-
trativa. 
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Os participantes se reuniram em
Veranópolis, Brasil, em fins de se-
tembro de 1989. O tema da
Conferência foi: “A Missão do
Irmão Marista para o dia de
amanhã.” Um pequeno grupo de
jovens irmãos havia sido convida-

do para esse encontro, e perma-
necerem até ao fim do mesmo. 

f. A sexta Conferência geral
voltou a ser realizada em Roma,
em 1997, após os assassinatos
dos Irmãos Fabien Bisengimana,
Gaspard Gatali, Christopher
Mannion, Pierre-Canisius Nyi-
linkindi, Étienne Rwesa, Joseph
Rushigajiki, e Henri Vergès, em
1994, e aqueles mais recentes, de
1996, quando foram mortos os

Irmãos Miguel Angel Isla, Fer-
nando de la Fuente, Servando
Mayor e Julio Rodríguez.

Os membros da Conferência
estavam decididos a tomar as de-
cisões necessárias para a refunda-
ção do nosso Instituto. A mensa-
gem inaugural do Irmão Benito
foi um apelo incisivo para iniciar-
mos esse processo. Essa mensa-
gem veio a ser o objeto de sua
primeira Circular, intitulada: “Ca-
minhar em paz, mas depressa.” 

Em resumo, quatro elemen-
tos-chave emergem dessa re-
visão das Conferências gerais,
depois do Vaticano II: 

1. Encontramos no coração
de cada Conferência um tema
que teve um efeito importante e
durável sobre nosso Instituto,
pouco importando se ele tenha
sido mencionado explicitamen-
te ou não. 

2. Ele foi fundamental para o
sucesso da Conferência e para
envolver seus membros na sua
preparação. 

9

Nós somos um Instituto
internacional, há mais
de um século, mas nem
sempre nos comportamos
como tal...





sas Comissões do Conselho, etc.
Mas nada nos impedirá de in-
cluir, na ordem do dia, outros as-
suntos mais ambiciosos do que
uma simples avaliação ou corre-
ções feitas no meio do percurso. 

O atual estilo de vida marista
também pede que façamos isso.
Nosso Instituto enfrenta atual-
mente desafios para os quais não
temos respostas claras e simples.
Por exemplo, encontramos entre
nós diferentes opiniões sobre as-
suntos como a formação, a nature-
za e essência do nosso apostolado,
a regionalização e a reestrutura-
ção, apenas para nomear alguns. 

Nós também deveremos conti-
nuar indo adiante, com coragem,
porque temos sido agraciados
com muitos sinais de esperança,
particularmente durante estes úl-
timos anos. Por exemplo, a partir
de 1997, o número de irmãos,
que cada ano fazem sua primeira
profissão no Instituto, tem au-
mentado progressivamente, e é
maior do que o número daqueles
que pedem dispensa dos votos.

Em seguida, a partir do Capí-
tulo de 1985, iniciamos uma no-
va fase de parceria marista com

os leigos. Grande é número da-
queles que se engajaram conosco
nesse trabalho e que desenvolve-
ram a convicção de que o caris-
ma dado à Igreja através de Mar-
celino, também lhes pertence.

Enfim, eu recebi mais de 300
respostas à minha carta aos irmãos
idosos. Todos os meus correspon-
dentes, exceto dois, afirmam que,
se fosse possível, eles viveriam no-
vamente sua vida marista. 

DESAFIOS

Esses sinais de vida e tantos
outros acontecimentos esperanço-
sos no Instituto no decurso destes
últimos anos, deveriam todos nos
encorajar e nos dar a força para
enfrentar os desafios que nos pa-
recem hoje os mais evidentes. 

Durante os períodos ante-
riores de renovação da vida reli-
giosa, encontrávamos regular-
mente três características nesses
Institutos que se transforma-
ram, com a graça de Deus. Pri-
meiro, os membros desses gru-
pos passaram por uma impor-
tante conversão pessoal. Jesus se
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Rahner comparava o desafio
que enfrentamos hoje àquele
dos primeiros cristãos, quando
passavam do mundo da Cristan-
dade judia, voltado sobre eles
mesmos, para aquele do Impé-
rio romano. Essa mudança foi
difícil para muitos; no entanto,
vivificante para todos. Espera-
mos que nosso próprio camin-
har seja também fecundo.

Segundo, nós afirmamos a
importância da “missão ad
gentes”, no entanto, este aspecto
fundamental de nossas vidas está
progressivamente perdendo sua
força nesses últimos anos. Aqui
também, a conseqüência dessa
situação é evidente: um declínio
do espírito missionário que
sempre marcou nosso Instituto.

Os biógrafos de Marcelino
nos falam do seu ardente desejo
de tornar-se missionário e, se
não fosse por razões de saúde e
de obediência, ele teria sido um
deles. Ele era frágil de saúde e
obedeceu ao Padre Colin que
lhe pediu para continuar diri-
gindo o Instituto que havia fun-
dado. No entanto, desde a nos-
sa fundação, numerosos Irmãos

deixaram seu país de origem pa-
ra fazer ressoar a Palavra de
Deus em novas terras.

Algumas vezes fomos mis-
sionários sem que desejássemos
isso. As leis Combes, aplicadas
na França na aurora do último
século, dispersaram perto de
900 Irmãos por todas as regiões
do mundo. Um número quase
igual de irmãos ficou na França
para manter o Instituto, como
um recurso extraordinário ao
serviço da evangelização na
Igreja local.

Dito isto, devemos reconhe-
cer que nosso espírito para a
missão ad gentes tem necessida-
de de ser reforçado em nossos
dias. Ainda que no decurso dos
últimos anos tenhamos realiza-
do novas fundações na Argélia,
no Chade, Cuba, Timor Leste,
Guiné Equatorial, no Haiti, em
Honduras, na Hungria, na Libé-
ria e Romênia, alguns desses es-
forços sofreram contratempos.
Alguns irmãos pouco prepara-
dos, deixaram o Instituto; ou-
tros se desencantaram. Mesmo
que cada uma dessas missões
continue existindo, sua vitalida-
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vam ao mesmo tempo um
princípio da mensagem evangé-
lica, as palavras de vários papas
e os numerosos documentos do
Instituto.

Durante os últimos 40 anos,
nós nos esforçamos para melhor
compreender o que significa a sim-
plicidade de vida e o serviço aos
pobres, nas numerosas e diversas
culturas que compõem o Instituto. 

Na busca desse intento, os
temperamentos muitas vezes se
inflamaram, de maneira que
muitos guardam o sentimento de
que seu trabalho não foi aprecia-
do, enquanto outros manifesta-
ram sua frustração face a uma
aparente hesitação da sua
Província ou Distrito, em agir de
maneira decisiva – alguns diriam
profética - nas questões relativas
ao apostolado e à comunidade.

Não resta nenhuma dúvida
que sejamos chamados a viver a
simplicidade. Também não te-
mos mais necessidade de acu-
mular provas, enquanto religio-
sos e irmãos de Marcelino, que
partilham seu carisma: nós so-
mos chamados neste momento,
a fazer a opção pelos pobres.

No entanto, não seremos ca-
pazes de tornar visível essa im-
portante dimensão de nossas vi-
das, hoje, se não iniciarmos uma
reflexão franca e fraterna sobre
essa questão

Enquanto Instituto, Provín-
cias e Distritos, temos a respon-
sabilidade de administrar nos-
sos recursos para o bem da
missão. Foi sobre isso que o
espírito guiou os membros do
último Capítulo, quando eles es-
tabeleceram o Fundo do XX
Capítulo geral. Foi esse mesmo
espírito que deu origem ao do-
cumento sobre o uso evangélico
dos bens, que continua ajudan-
do os irmãos de várias Provín-
cias e Distritos.

Em resumo, no Instituto,
compreendemos de maneira di-
ferente a simplicidade de vida e
o serviço aos pobres. Essas dife-
rentes concepções são muitas
vezes determinadas pelas cir-
cunstâncias de cada Unidade
Administrativa, por vezes, tam-
bém, pelas circunstâncias de vi-
das individuais. O rosto dos
pobres difere de uma região pa-
ra outra, de um país para outro
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tidade religiosa. Nossa prepara-
ção teológica, durante a forma-
ção, deveria ser, pois, estimulan-
te, contemporânea e completa.
Não podemos compreender
bem a cristologia, os sacramen-
tos, a mariologia, a moral, as Es-
crituras, os dogmas, o apostola-
do dos jovens, a catequese, etc.,
fazendo apenas uma série de
cursos rápidos. Pelo contrário,
temos necessidade de um pro-
grama completo que prepare os
jovens irmãos a serem arautos
da Palavra de Deus, hoje.

Vale também a pena que nós
discutamos o papel das ciências
humanas na formação. A psico-
logia, a sociologia e a antropolo-
gia têm acompanhado os reli-
giosos e religiosas em seus pro-
cessos de renovação.

A formação é essencialmente
um itinerário espiritual. Os can-
didatos e os postulantes, e mais
tarde os noviços e os professos
temporários, são envolvidos
num processo de discernimen-
to. Eles devem ser capazes de
descobrir a vontade de Deus,
em sua vida. 

Dificilmente podemos imagi-

nar uma formação equilibrada
sem incluir a dimensão psicoló-
gica da pessoa. Não somente os
jovens irmãos, mas nós todos
necessitamos de uma com-
preensão clara da nossa identi-
dade pessoal, das motivações
que nos conduziram à vida reli-
giosa e que nos ajudaram a per-
severar, de uma apreciação de
nossa sexualidade e do conheci-
mento da influência dos aconte-
cimentos passados sobre nossa
vida atual.

No passado, pouco entendía-
mos sobre a importância das
ciências humanas em nossos
programas de formação, e isso
pode causar, como de fato cau-
sou, indizíveis sofrimentos a al-
guns daqueles que viveram nos-
so estilo de vida. 

Nossa opinião quanto ao lu-
gar onde devem ficar as casas de
formação são muito diver-
gentes, mesmo dentro de uma
mesma Província ou Distrito.
Quando eu era jovem irmão em
formação, vivi em diferentes co-
munidades, o que ilustra bem
esse aspecto.

Meu postulado e noviciado
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de fazer, sendo necessário, os
devidos ajustes.

Quinto, enquanto irmãos e
parceiros leigos maristas, nós co-
meçamos um novo momento da
história do Instituto e da sua
missão. Vários se perguntam:
“Onde estão as novas estruturas e
o novo vocabulário necessário pa-
ra nos ajudar a tratar dessas si-
tuações?”. 

Um pequeno grupo de lei-
gos, homens e mulheres, foi
convidado para participar dos
últimos Capítulos gerais e da
Conferência de 1997. Sua pre-
sença foi enriquecedora para
esses três encontros e serviu pa-
ra lembrar, aos responsáveis,
que a natureza e a missão do
nosso Instituto são mais amplas. 

No final desses encontros, os
irmãos participantes fizeram
uma avaliação. A grande maio-
ria disse que a presença dos par-
ceiros leigos tinha sido um pas-
so positivo. No que eu saiba,
nenhuma avaliação escrita ofi-
cial foi pedida aos leigos duran-
te esses três encontros. 

A participação dos leigos

nessas três reuniões foi um bom
início, mas nós temos hoje ne-
cessidade de algo mais. Primei-
ramente, os grupos de leigos,
homens e mulheres presentes,
eram pouco numerosos e tin-
ham sido escolhidos pelos Pro-
vinciais e seus Conselhos, nas
diferentes regiões do Instituto.
Por causa do tipo de reunião
das diretivas de nossas Consti-
tuições e Estatutos, a função
desses grupos era freqüente-
mente limitada. 

No Capítulo de 2001, alguns
leigos presentes mencionaram
de maneira informal que, ainda
que sua presença nas reuniões
fosse um avanço positivo, novas
estruturas seriam certamente
necessárias se nós fôssemos sé-
rios, como Instituto, em relação
à parceria com os leigos. Pode-
mos resumir esse desafio da se-
guinte maneira: se vocês dese-
jam ir adiante, ajudem-nos a nos
organizar de uma maneira que
favoreça uma representação
mais efetiva e que permita uma
melhor contribuição em nível
local. É necessário criar estrutu-
ras que favoreçam o diálogo
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le, concluiu que era chamado a
ser, ao mesmo tempo, um profe-
ta e um bom administrador; a
ser espiritualmente ardente e ao
mesmo tempo hábil nas finan-
ças; compassivo, mas capaz de
tomar decisões difíceis, teologi-
camente cultivado e sensível às
causas da justiça; um homem de
oração e cheio de idéias sobre a
maneira de conduzir sua
Província e o Instituto neste sé-
culo. Se você se sentiu superado
diante das exigências e respon-
sabilidades para exercer a lide-
rança hoje, fique tranqüilo, sa-
bendo que ninguém possui a re-
sposta final, mas somente Deus.

Sim, a direção que nós propo-
mos e as soluções que nós encon-
tramos são resultantes das nossas
tradições, da nossa oração, das
nossas reflexões e nossas consul-
tas. Mas nós sabemos muito bem
que elas carregam também a mar-
ca humana dos nossos limites e
medos. Então, por que nos sur-
preendermos? Enquanto diri-
gentes nós somos chamados a ca-
minhar com Deus que nós não
vemos e que nem sempre conse-

guimos encontrá-lo. Nisso consis-
te nossa forma de ascetismo. 

O jesuíta Howard Grey nar-
rou seus primeiros anos de sa-
cerdócio. E lá encontrei uma li-
ção, revelando o que se esconde
no coração de uma liderança au-
têntica. 

Haviam pedido a Grey de
pregar um retiro para uma irmã
idosa que se encontrava nas últi-
mas etapas da esclerose múltipla.
Ele descobriu nessa irmã uma
mulher espiritual, perspicaz e
sem a menor intenção de lamen-
tar sua situação. A lição desse re-
tiro chegou no dia seguinte.

Quando o padre foi saudar a
irmã, ela lhe disse: “Padre, você
é ainda um homem muito jovem
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Enquanto irmãos e
parceiros leigos maristas,
nós começamos um novo
momento da história do
Instituto e da sua
missão.





nos aceitar, com todos os nossos
dons, mas também com todos
os limites e nosso pecado. 

Jesus podia falar aos dois co-
rações decepcionados dos discí-
pulos, no caminho de Emaús,
porque seu coração tinha sido
também aberto, sua fé colocada
à prova, sua esperança desafiada
e seu amor ferido. Jesus sabia,

mais do que ninguém, que não
poderia haver um Emaús sem a
cruz.7

Posso dizer que sempre fui
um homem cheio de esperança
quanto ao futuro do nosso Insti-
tuto e sua missão. Quem ousaria
dizer que a missão de anunciar a
Boa-Nova de Deus, às crianças e

jovens, é hoje menos importante
do que no tempo do Padre
Champagnat? Hoje, nossa
missão pode ser realizada de di-
ferentes maneiras, nas diversas
partes do mundo; mas tornar Je-
sus conhecido e amado conti-
nua sendo o centro do mandato
evangélico. 

Eu estou também cheio de
esperança pelo que vejo e escu-
to a respeito dos esforços ence-
tados para assegurar que o
Padre Champagnat reconhece-
ria seu Instituto hoje, se ele visi-
tasse algumas das nossas comu-
nidades. Marcelino amava
Deus, mas amava também seus
irmãos. Em uma carta aos mem-
bros de uma comunidade, ele
escreveu: “Vocês estão bem
convencidos, ao menos deve-
riam estar, que eu amo a todos
com ternura de pai. Quero, ar-
dentemente desejo, que nós nos
amemos uns aos outros como
filhos do mesmo Pai, que é
Deus, da mesma mãe que é a
santa Igreja. Enfim, para tudo
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Dê sua cabeça e suas
mãos a Deus, mas
acrescente também seu
coração...

7 Ibid.
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As tensões entre Cingaleses e os Tâmeis resultaram em
confrontos violentos durantes os anos 80. Dezenas de milhares
de pessoas foram mortas, numa guerra étnica, que continua in-
cubada. Após duas décadas de combates, o governo e os Tigres
da Libertação Tamil Eelam assinaram um cessar-fogo em de-
zembro de 2001, com a ajuda da Noruega que intermediou as
negociações. 

População : 19 905 165 hab
Línguas : Cinhala (língua oficial e nacional ) 74%, Tamil (lín-
gua nacional) 18%, outras 8%.
Definição de alfabetizado : 15 anos ou + sabendo ler e escre-
ver.
Taxa de alfabetização : 92,30%
Religião : Budismo 70%, Hinduismo 15%, Cristianismo 8%,
Islamismo 7% (1999)
Esperança de vida : 72,89 anos
Mortalidade infantil : 14,78 (por 1000)

Grupos de idade :
0-14 anos : 24,8% (homens 2 526 143 ; mulheres 2 414 876) 15-
64 anos : 68,2% (homens 6 589 438 ; mulheres 6 976 487) 
65 anos ou + : 7% (homens 655 636 ; mulheres 742 585) (est.
2004) 




